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FLUXOGRAMA	SIMPLFIFICADO	

INTRODUÇÃO
Objeto de Estudo
Este projeto de Iniciação Científica: Análise Tipo Morfológica e Sócio Espacial do Bairro 
Floresta faz parte da pesquisa: “Transformação Da Forma Urbana E Socialização Do Es-
paço Público” que objetiva explorar a transformação intra-urbana da forma/atividades e 
relacioná-las a dinâmica social urbana, identificando padrões sócio-espaciais do Bairro 
Floresta – POA.

Contexto
A escolha do Bairro Floresta como estudo de caso deve-se ao fato deste estar inserido no 
4º distrito, setor histórico e em estagnação econômica, foco de discursos urbanos anta-
gônicos e  propostas urbanas divergentes.  

METODOLOGIA
Justificativa
Esta investigação se justifica por explorar as inter-relações entre a forma urbana e a so-
cialização dos espaços públicos abertos,e consequentemente, por promover subsídios 
para intervenções urbanas e planejamento urbano estratégico.

Pesquisa Bibliográfica e Documental
A pesquisa bibliográfica foca-se no conceito de tipologia e morfologia urbana, enquanto 
que a pesquisa documental desenvolve-se a partir do levantamento e organização das in-
formações sobre dados espaciais e sociais. A análise e exploração das informações dá-se 
através da confecção de mapas digitalizados e banco de dados relacionais, e finaliza-se 
com a articulação entre as informações da forma urbana e do comportamento social nos 
espaços públicos abertos. Dentre as referências bibliográficas utilizadas destacam-se os 
livros Ánalise Urbana (PANERAI, 2006), Análise Espacial Urbana: Aplicações na Região 
Metropolitana de Porto Alegre (KRAFTA, organizador, 2009), Notas de Aula de Morfo-
logia Urbana (KRAFTA, 2014) e Fractal Cities (BATTY, 1994).

ANÁLISE INICIAL
Escolha dos Subsistemas
O ponto de partida escolhido para a investigação se deu através de diferentes desagrega-
ções espaciais de um mesmo sistema urbano, definindo vários subsistemas dentro de um 
sistema macro e relacionando-os às atividades sociais.
As áreas selecionadas para um primeiro levantamento tipológico foram as diferentes 
praças públicas encontradas no bairro e seus entornos e conexões. Essas areas verdes 
públicas se diferem em forma e tamanho, assim como o uso dado pelos diferentes nichos 
sociais que as frequentam, demonstrando a grande diversidade que caracteriza o bairro 
Floresta como um todo.

Resultado Parcial
Como resultado parcial da pesquisa, foram identificados subsistemas morfológicos e so-
ciais, tendo como base as praças públicas, estabelecendo relações entre os mesmos atra-
vés do levantamento das tipologias funcionais presentes na área.
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